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Prefácio

Conheci Suely Nassif numa dessas “voltas que a 
vida dá.” Utilizávamos o mesmo transporte que 
nos conduzia todos os dias aos nossos trabalhos. 
“Bom dia, boa tarde,” cumprimentos normais entre 
pessoas educadas. Nunca houve uma apresentação 
formal. De repente, um dia... Suely senta-se ao 
meu lado e não sei como e nem porque, trocamos 
confidências. Surgiu uma grande amizade por 
alguém muito especial! Descobri, depois, Suely 
poetisa, de um lirismo encantador falando do amor 
sem pudores, quando escreve:

Quero-te brejeiro ao anoitecer,
Para teu corpo no meu tatuar,
E entre carinhos eu possa fenecer
Em delírios e prazer de tanto amar.

Não sou crítica literária. Gosto de ler, de ver a beleza 
do amor retratada em prosa e verso. Com imenso 
prazer escrevo o prefácio desse livro de Suely Nassif 
poetisa, mistura perfeita de espírito de menina em 
corpo de mulher. Na verdade, essa obra dispensa 
prefácio. Os versos da nossa poetisa são explícitos, 
mas, não vou me privar do prazer de registrar mais 
um “rebalho.”



Vida que em minha vida se soma,
Traz a tranquilidade confiante,
Me abraça e me deixa com seu aroma,
E o jeito gostoso do seu olhar penetrante.

Lúcia Maria Guimarães Silva.
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Introdução

Registro do que está guardado no coração em forma 
de versos é como defi no poesia.

Versifi cando as palavras com arte, matizando 
com as cores da doçura, fui escrevendo os meus 
sentimentos em momentos de alegria e tristeza para 
deixá-los gravados suavemente na memória de cada 
leitor que aprecia a poesia.

Senti emoções ao longo da minha vida, nos sonhos 
realizados, nas comemorações... na alegria em 
contemplar uma fl or do meu jardim, nos encontros 
com meus amigos-colegas de trabalho, emoções em 
encontrar ex-alunos, hoje meus colegas de profi ssão, 
outros em profi ssões diferentes que me deixam feliz 
em sentir o carinho e a consideração que eles têm 
por mim.

E escrevi. Escrevi em forma de versos os momentos 
felizes do meu coração.

Suely Passos Nassif





Sonetos
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A Meu Pai

(in memorian)

I
Como nuvem cinzenta que se dissipa,
Minha vida solitária vai passando,
Como chuva de inverno que cai
As lágrimas, no meu rosto vão rolando...

Lembranças boas de você, pai querido!
Que na minha memória nunca se apagará
Os conselhos, as brincadeiras dos tempos idos
Ficaram comigo e o tempo, jamais voltará!

Saudades de tudo de você, pai querido!
Do seu caráter, da sua honestidade,
Das conversas sobre maior idade.

Que a mulher não deve esquecer:
Preservar a moral para ter boa reputação,
Viver com dignidade e amor no coração.
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II

Lembro-me das músicas que eu tocava,
E você fi cava paciente e alegre ao ouvir...
Adeus Sarita, era a que mais gostava.
Ao fi nalizar, pedia para eu repetir.

E nos acordes do meu acordeão,
Valsas, tangos e boleros tocados,
Você ouvia cheio de satisfação,
Conversávamos, e sorríamos abraçados.

Sofrido coração agora chora de saudades,
De você, pai querido, pedindo para eu tocar,
Danúbio Azul, La Cumparcita, La Paloma...

Só não sabia que ia machucar,
Essas lembranças bonitas um dia,
O coração de fi lha a murmurar...
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Fernando Nassif

Meu pai nasceu em Jacuípe, 
distrito de São Sebastião do 
Passé, estado da Bahia, no dia 
15 de fevereiro de 1929, fi lho 
de Miguel Nassif e Maria 
Jorge Nassif. Meu avô era de Beirute, capital do Líbano 
e minha avó era de Damasco capital da Síria. Miguel 
passando pela Síria para pegar o navio e vir para o Brasil 
conheceu Maria fi lha única de um casal que ela não 
falava o nome dos pais, sei através de pesquisa que o pai 
se chamava Jorge porque ela era Maria Jorge, ou seja, 
Maria fi lha de Jorge, como se registra os fi lhos naqueles 
países. Meu pai teve uma infância comum às crianças 
da época em que viveu. Era curioso, calmo e alegre. A 
sua curiosidade o levou a aprender por correspondência 
no Instituto Rádio Técnico Monitor, estado de São 
Paulo, a consertar aparelhos de rádio e televisão em 
um espaço do fundo da nossa padaria, com bancada de 
madeira feita por ele, onde ocupava o tempo quando 
concluía os trabalhos artesanais na pequena padaria 
que era proprietário. Era um homem muito receptivo 
e nunca deixou de ajudar àqueles que o procurava até 
para consertos de pequenos objetos quebrados. Foi 
um pai amigo, conselheiro e compreensivo e sinto-me 
honrada em ter tido um pai que me valorizava e me 
educou para ser a mulher que sabe se defender e viver 
com dignidade.
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